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Introdução 

 Serviços meteorológicos (nacionais) ≈ 150 anos (1854 
Reino Unido; 1870 EUA; 1865 previsões diárias PT) 

 Apesar do recente interesse (e atenção aos utilizadores) o 
desenvolvimento de serviços climáticos não é um 
conceito novo (circa 1950 EUA, 1990 Europa?) 

 US National Research Council (2001) A Climate Services 
Vision - first steps toward the future 

 World Climate Conference-3 (2009) propõe a criação de 
um Global Framework for Climate Services (GFCS) 

 Até agora, ambos os exemplos apresentam dificuldades 
no desenvolvimento e implementação 
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Introdução 

 Desenvolvimento do conceito de serviços climáticos (ou 
serviços de clima) análogo ao dos serviços meteorológicos 

 Enfâse inicial em observações e dados; expansão para 
previsões (e/ou projeções) à medida que capacidades 
aumentam e necessidades são melhor articuladas 

 Perspetiva centrada na ‘oferta’ (e nos ‘fornecedores’) e 
orientada para a observação, tratamento e modelação de 
dados meteorológicos/climáticos 

 Limitada eficácia provoca modificação da abordagem 
tornando-o mais centrada na ‘procura’ e no ‘utilizador’ (ex., 
parcerias e distribuição dados)  

 Próximo passo > desenvolvimento de um ‘mercado’ 
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Conceitos e definições 

 Múltiplas agendas (internacionais e nacionais) propostas 
para o desenvolvimento deste tipo de serviços 

 WMO Global Framework for Climate Services (GFCS) 

 (fornecer) informação sobre o clima de forma a apoiar a 
tomada de decisões por indivíduos e organizações 

 American Meteorological Society (AMS) 

 Informação e produtos baseados na ciência que permitam 
melhorar o conhecimento e a compreensão dos utilizadores 
sobre os impactos do clima nas suas decisões e ações 
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Conceitos e definições 

 Foco inicial = desenvolvimento e comunicação de dados e 
de informação (passada, presente e futura) 

 Foco atual = desenvolver mercados (privado para privados, 
ex., media, agricultura, desporto, navegação, trafego aéreo)    
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EU Roadmap for Climate Services 
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EU Roadmap for Climate Services 

 Escala europeia; definição alargada; inclui adaptação, 
mitigação e DRR 

 Criação de mercados; qualidade e relevância dos serviços 

 (Transformação) de dados e informação (‘data’) 
relacionados com o clima - juntamente com outra 
informação - em produtos específicos (‘customized’), 
como por exemplo, projeções, previsões, informação, 
tendências, análise económica, avaliações (incluindo 
tecnológicas), aconselhamento de melhores práticas, 
desenvolvimento e avaliação de soluções, e qualquer 
outro serviço relacionado com o clima que possa ser 
utilizado pela sociedade em geral   
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EU Roadmap for Climate Services 
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EU Roadmap e o Horizonte 2020 
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EU Roadmap e o Horizonte 2020 

 Desafios e oportunidades 

 Complexidade do tópico; difícil redução a uma abordagem 
puramente liderada por iniciativa privada; necessidade de 
apoio público e agenda de investigação coordenada 

 Alargar conceitos; inclusão da adaptação e risco poderá ser 
condição necessária mas não suficiente para desenvolver 
mercados 

 Problemas de terminologia; serviços meteorológicos aos 
olhos do utilizador? 

 Necessidade de serviços enquadrados pela procura e 
informados pela ciência (atualmente enquadrados pela 
oferta e informados pelos utilizadores) 
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